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LUTAMOS CONTRA TODAS 

AS FORMAS DE TIRANIA, 

DE EXPLORAÇÃO E DE OBS- 

CURANTISMO — E EM: PROL 

DE LIBERDADE E BEM — ES- 

TAR PARA TODOS. 

1^ DE MAIO 
NÃO É UMA FESTA DO TRABALHO. SUA HISTÓRIA FOI ESCRITA EM 

CARACTERES SANGÜÍNEOS. E' ABSURDO O OPERÁRIO FESTEJAR A 

SUA ESCRAVIDÃO. AO CONTRÁRIO, E' UMA DATA QUE DEVE SER 

LEMBRADA COMO CONSCIENTE DEMONSTRAÇÃO DE PROTESTO CON- 

TRA AS INJUSTIÇAS   SOCIAIS E   DE PROPÓSITOS   REIVINDICADORES. 

Em ligação com a comemoração do 1" de Maio, aparecem, nela 
interessados, governantes e políticos de todos os matizes. Organizam- 

se manifestações cívicas e festividades várias para relembrar essa data 
proletária, que no calendário brasileiro figura como um feriado igual 
aos demais. 

Entretanto, bem diversa é a significação do 1." de Maio, pois os 

acontecimentos que lhe deram origem não justificam, de maneira 
alguma, o caráter festivo que se lhe quer emprestar. Ao contrário 

de uma festa, é uma data simóüca das aspirações da classe trabalha- 

dora, uma comemoração afirmativa da vontade e da decisão do prole- 
tariado de reivindicar seus direitos espesinhados. 

A origem da comemoração do 1." de 
Maio tem uma longa, agitada e dolo- 
rosa histeria, que se inicia por volta 
de 1832, quandT nss Estados Unidos, 
se verificou o primeiro movimento 
organizado para ser conseguida a re- 
gulamentação do horário de trabalho, 
que, em 1833, já se fixava em 11 e 10 
horas. A partir daí, a campanha em 
prol da jornada de 8 horas se íoi in- 
tensificando e desenvolvimento naque- 
le país de maneira tal que, em 1880. 
iCmpólgava o proletariado. Surgiram 
e fortificaram-se as organizaçõe."; 
obreíras entre elas a Liga das 8 Horas 
e a Liga dos Cavaleiros, do Trabalho, 
organfzando-se, em 1870, a seção nor- 
te-americana da Associação Internacio- 
nal dos Trabalhadores. As greves se 
multiplicaram por toda a parte. Em 
Nova York, 100.000 trabalhadores 
lançaram-se à luta e 40.000 em outros 
setores.       Esse    movimento    grevista 

tuna   r   lopn 

Uma após outra, as corporações ope- 
rárias foram conseguindo a regalia 
reclamada, de forma que, em 1877. 
200 mil trabalhadores já a gofeavam, 
Era preciso, porém generalizá-la e a 
Associação dos Trabalhadores dos 
Estados Unidos e do Canadá procla- 
mou que a vitória somente poderia 
ser conseguida pela ação dos próprios 
trabalhadores organizados, resolvendo- 
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se, num congresso proletário, realizado 
em 1884, que. em 1," de Maio de 1885, 
se declararia a greve geral do prolsta- 
rado dos Estados Undos para a fixa- 
ção definitiva da jornada de 8 horas. 

Na data_ marcaiía, a greve irrompeu 
em íão grandes proporções, que as 
autoridades, pondo-se ao serviço ds ca- 
pitalismo, desencadearam furiosa rsa- 
ç.'ão, praticando tcda sorte de violên- 
cias contra os trabaJhadores. com o 
intuito de fazê-los desistir de sua jus- 
ta reivindicação. Entretanto, apesar 
de todas as brutalidades, o operariado 
prosseguiu na luta, marchando, de 
conquista em conquista para a gene- 
ralização  da   regalia  reclamada. 

O  CAPITALISMO   REAGE 
FEROZMENTE 

Essa   firmeza   do   proletariado  acir 
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nantes da época, que redobraram ds 
violências. As manifestações dos tra- 
balhadores foram dissolvidas brutal- 
mente, tombando centenas de mortos 
e onchendose as prisões de grevistas. 
Entre as vítimas dessa feroz persegui- 
ção, se destacaram oito dos mais de- 
dicados militantes libertários da época, 
que os governantes escolheram para 
serem   sacrificados   em   holocausto   à 

PCJÍ UMA VIDA LIVRE DA TIRANIA, DA MISÉRIA E DAS BAIXESAS DA 
SOCIEDADE   CAPITALISTA,   LUTARAM   CORAJOSAMENTE   OS   MÁRTIRES 

DE   CHICAGO 

insaciável ganância da burguesia, pre- 
tendendo-se, com esse crime, amedron- 
tar a classe trabalhadora e sujeitá-la 

ROTEIRO LIBERTÁRIO DA ALFORRIA FINAL 
Vai, eco vibrante das nossas 

ardentes aspirações de justiça, 
reflexo vivo dos anseios de li- 
berdade que nos animam! 

Vai, esparge e derrama pela 
vastidão da terra brasileira a 
semente fecunda dio grande 
ideal que nos inflama o animo 
de lutadores! 

Vai, penetra por entre os se- 
ringais da Amazônia, atravessa 
os cáUdos sertões onde a jan- 
daia casta no topo da carnaú- 
ba, corta os canaviais pernam- 
bi;sanos e sacode o vaqueiro va- 
lente, desperta o estoico matu- 
to para o mundo novo que se 
prepara cem a «bnegação do3 
sonhadores desse amanhã subli- 
me que surgirá um dia, numa 
alvorada de vida, por entre a 
fumarada rubra da grande re- 
volução emancipadora! 

Vai, arauto da rutilante auro- 
ra da felicidade humana, vai 
por esses vicejantes cafezais 
paulistas e pelas alegres para- 
gens do Sul. anunciar a hora da 
alforria derradeira que se apro- 
xima, justa e meiga para coim 
os oprimidos, para os que so- 
frem, severa e inexorável para 
com os tiranos, para com os 
causadores da miséria alheia! 

Vai às campinas do Sul, agar- 
ra o destemido gaúcho e galopa 
com êle pelos pampas em fora, 
a espalhar o fervente verbo da 
renovação libertária! 

Vai, chega mesmo até as bre- 
nhas majestosas das selvas on- 
de habita « índio escorraçado 
pela civilização vil, que o quer 
arrancar à sua vida simples e 
livre para lhe entulhar o cére- 
bro rude, mas são, com uma 
moral argamassada nas intruji- 
ces das religiões e na barbárie 
da autoridade! 
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Vai! Dura é a tua missão, 
grarides serão os escolhos que 
terús que transpor, mas a gran- 
diosidade e a justiça da tua cau- 
sa não te deixarão perecer. Diz 
Bo povo desta grinde terra que 
a cbra dos lutadores que abri- 
lhantam as páginas da nossa 
história ainda por completar. 

BÍF.-ihe que os invasores com- 
tidos por Henrique Dias aqui 
<'Stãc e vivem a tudo açambar- 
car e a enriquecer com o produ- 
to do trabalho dos potres. aqui 
nascidos ou vindos de outras pa- 
ragens. 

Btíia altfli dir-lhts-ás quie o 
ideal dos Inconfidentes ainda 
está por ser conquistado. O gri- 
to de liberdade que se pretendeu 
estrangular com Tiradentes por 
entre aS festas de regozijo dos 
tiranos da época, no largo da 
Lampadosa, ainda repercute do 
Rio Grande ao Pará do Oriente 
ao Ocidente da Terra. 

A liberdade que existe é a que 
têm os possuidores das riquezas 
da terra de explorar o pobre e 
estes de definhar na misérila. 
Ainda hoje os hodiernos tiranos 
riem-se ante o sacrifício dos no- 
vos amaiütes da Liberdade. 

Irás, qual novo abolicionista, 
de cidade em cidade, de arraial 
em arraial de casa em casa, 
pugnar pela libertação dos es- 
cravo» modernos, 
nos. 

Demonstrarás ao povo que a' 
campanha de Luiz Gama e An- 
tônio Bento ainda está em meio. 
Um novo 13 de Maio é preciso 
que surja para o libertar do 
jugo dos senhores da atualidade. 

A escravidão continua a exis- 
tir com todo o seu cortejo de 
misérias e de infâmias. 

A terra e os instrumentos que 
a fazem produzir estão nas mãos 
d(!S senhores-capitalistas, a 
quem os escravos-trabalhadores 
são obrigados a vender os seus 
braços em troca do bocado que 
não os deixa morrer de fome. 

A de hoje não é a escravidão 
da senzala, mas dela difere só 
na forma. O escravo pertencia 
ao senhor, o trabalhador pode 
i-scclher o patrão. Entretanto, 
o escravo era bem conservado 
pelo senhor porque Uie perten- 
cia,, enquanto que o trabalha- 
dor, quando inutilizado pelo 
trabalho, é atirado para um 
canto como um objeto já im- 
prestável. 

Um novo 13 de Maio deve 
surgir para a conquista da al- 
forria derradeira. 

Vai, pois, batalhador da gran- 
de causa doa oprimidos! 

Vai! Chama à luta os que 
sofrem o jugo dos exploradores, 
dos tiranos! Arregimenta os 
escravos de hoje e atira-os con- 
tra esta sociedade de podridões 
e violências! Chama ao com- 
bate os que sentem as indigni- 
dades do presente e arrasta - os 
para a conquista dessa era de 
felicidades, desse mundo novo, 
onde a humanidade, irmanada 
num regime de harmonia social, 
sem ricos nem pobres, sem ti- 
ranos nem oprimidos, viva no 
bem- estar e da felicidade, que 
hoje são privilégio de uma mi- 
noria opressora. 

Vai eco vibrante do nossos 
anseios de liberdadie! Vai e lu- 
ta pela renovação social liber- 
tiiria qiie há-de tomar o povo 
livre, dentro de um Brasil liber- 
to_ incorporado à confederação 
universal dos povos: livres! 

EDGARD    LEUENROTH 

pacientemente ao domínio de sua ex- 
ploração. São estes os nomes dos glo- 
riosos batalhadores que passaram à 

, i história do martirológio do proletaria- 
\ ! do com a designação de •• Mártires de 

I Chicago". Augusto Th:odoro Spies 
I Adolfo Fischer, Jorge Engel. Alberto 
1 R. Pearsons, Luís Lingg, Miguel 
I Schwab, Oscar W. Neebe e Samuel 
1 Pielden. 

j    A BURGUESIA FORJA O GRANDE 

CRIME PUBLICITÁRIO 

Monstruoso processo foi forjado con- 
tra esses inteligentes, cultos, hones- 
tos, laboriosos e .abnegados lutadores 
do anarquismo. De tcda a sorte de 
mentiras, de falsidades e de baixezas 
lançaram mão os dominadores de en- 
tão. Essa injustiça provocou uma 
grande agitação em favor de sua.s ví- 
timas. Sua inocência ficou absoluta- 
mente provada, mas tudo foi baldado. 
O capitalismo exigia o seu sacriiício o 
isso se féz. Cinco deles foram conde- 
nados à morte, sendo quatro enforca- 
dos, suicidando-se o quinto na prisão, 
para não entregar o pescoço ao carras 
CO. Três outros foram condenados à 
prisão perpétua. Durante o julgamen- 
to de acusados que eram, passaram a 
acusadores, pronunciando discursos quo 
causaram profunda impressão, pela 
firmeza, serenidade, acerto e desas- 
sombro com qug defenderam a causa 
da classe trabalhadora e o ideal anar- 
quista. 

No processo só conseguiram provar 
que os acusados tinham idéias anar- 
quistas. Entretanto, apesar de ser re- 
conhecida a sua inocência, cinco deles 
(Engel. Pearsons, Lingg, Fischer e 
Spies) foram condenados à morte; 
Schwab e Fielden à prisão perpétua, 
e Neebe a 15 anos de reclusão. 

r 
CONSUMA-SE A GR.4NDE INFÂMIA 

Em 11 de Novembro d£' 1887, ao rom. 
per dos primeiros clarões da aurora, 
subiram os degraus do patíbuls, para 
serem enf-orcados- cs inesquecíveis 
libertários Alberto Fischer e George 
Engel. tendo-se suicidado na prisão, 
evitando assim o patíbulo Luiz Lingg, 
que apertou com os dentes uma cáp- 
sula de fulminato, levada por pessoa 
de sua família. 

A ATITUDE DAS FAMÍLIAS DAS 
VÍTIMAS 

As famílias dsssas vítimas de um 
clpmcroso crime social souberam es- 
tar à altura da conduta de seus entes 
queridos. A mãe de Luis Lingg escre- 
veu-lhe: "Depois de tua morte conti- 
nuarei tão orgulhosa de ti como estou 
boje, Bec'.aro, se eu fcsse homem, 
teria feito o mesmo que tu". Sua tia 
também lhe escreveu. -Suceda o qu»" 
sucedir, não te mostres débil diante 
desses miseráveis". A esposa de Alber- 
to Fearscns disse, no tribunal. "Se de 
mim depende qug Alberto peça perdão, 
qus o enforquem". 

UM )ASO AMOROSO NA 
TRAGÉDIA 

Uma jovem aristocrática americana 
foi atraída pelo clamor provocado pe- 
lo processo dos oito libertários e pas- 
,30u a freqüentai- o tribunai. Seguiu 
com interesse tudo quanto ali se pas- 
sou. Despertou-lhe admiração a 
conduta corajosa, sirena e conscien'e 
daqueles idealistas diante da morte 
próxima. E daí nasceu a afeição por 
um deles. Augusto Spies. Da simpa- 
tia surgiu o amor, um grande amor. 
Imagine-se o escândalo causado na 
alta sociedade de Chicago pelo pro- 
cedimento dessa jcvem aristocrática, 
tão cheia de riqueza como de beleza 
física, e de predicados intelectuais! 
Respondendo às críticas que lhe fa- 
ziam, disse: "Prefiro a censura desta 
sociedade, cuja moral não pode com- 
preender um verdadeiro amor alimen- 
tado também pela afinidade de idéias 
e pela desgraça, a casar-me com al- 
gum velho vicioso e inválido possuidor 
de grandes riquezas, merecendo desses 
"moralistas"  muitas felicitações. 

TARDIO     RECONHECIMENTO 
ERRO    JUDICIÁRIO 

DO 

Sete anos mais tarde, o governador 
do Estado de Illinois mandou proceder 
à revisão do processo verificando-se, 
então de maneira a provocar escân- 
dalo, que a justiça havia condenado e 
executado quatro inocentes e provoca- 
do (3 suicídio de outro. Os dois con- 
denados à prisão perpétua e o que 
cumpria a pena de 15 anos de prisão 

(Conclui na  4.^  pág.) 
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Guerra   à   Guerra 9 Sityação do  Brasil Exige Estrutural 
SOMENTE   COM   A   SOCIALIZAÇÃO   SE   SOLUCIONARÁ   O 

PROBLEMA    DO    PAÍS 

ÚNICA    VENCEDORA. 

A guerra é o mal dos males. Sendo 
o produto da corrupção de todcs cs 
tons seKtimentos do homem, é causa- 
dora de tcda sorte de degradaçõss 
de misérias, de infelicidades, da des- 
graças, de calamidades; não tendo 
nenhuma justificação natural, é inu- 
mana e anti-sccial; estrangulando cs 
poderes sclídaristas dcs homens trans- 
forma em glória o crime    de    morte 

quando praticado em massa; sem na- 
da produzir, tudo destra, causando o 
empobrecimento geral: exaltando ti- 
das as mais -vis paixões, avilta o ho- 
mem, arrastando-o à prática áe tcdas 
as deformações morais e físiacas. O 
mercantilismo o suborno e a venali- 
dade, a miséria e a prostituição, a de- 
sordem e a peste formam c seu trági- 
co séquito. 

CENTKO   DA   CULTURA   SOCIAL 

Fundadc em 1S33 e reconstituído em 
1S4Õ, apvs o interregno reacionário 
ditatorial, prossegua este Centro cm 
suas múuiplas atividades, promovendo 
conferências em sua sede social e par- 
ticipando de atos públicos de sua ini- 
ciativa ou em cooperação com outras 
entidades. 

fua sede foi inteiramente reforma- 
da, tornardo-se um ambiente cada vez 
mais acolhedor. 

Além das con.'erênci?i3 que vão ser 
realizadas em outros locais, está sen- 
do organizado um curso de universi- 
dade popular. 

Sua sede está situada à rua Rubino 
de Oliveira, 85, São Paulo, onde, todos 
os sábados, à noite, são realizadas con- 
ferências. 

CENTRO    DE    ESTUDOS    JOSÉ 
OITICICA 

Este centro, do Rio de Janeiro, vem 
desenvtlvendo atividades há alguns 
anos, e além das conferências promovi- 
das cm sua sede, realiza também um 
curso educacional  cem aulas semanais. 

GPUFO JUVENIl DO CENTRO DE 
CULTURA SOCIAL 

A organização da moeidade está to- 
mando ncvo impulso com a adesão de 
novos elem.entcs. 

Esta agrupação .juvenil prepara um 
plano de atividades, figurando entre 
elas a ccoperacão com os elementos 
estudantis, tendo sido organizado pa- 
ra Q dia 25 do mês p. p. um festival 
campestre do qual divulgaremos po- 
menores no próximo número 

Mas qual a meta que ss busca? 
Quais as aspirações que saccdem o 
ambienta brasileiro Em síntese, o que 
se aspira é per fim ao regime de de- 
sordem imper?.nte e conauistar uma 
situação que a todos faculte um me- 
lhor teor de vida. 

Fará isso ser conseguido, é preciso 
dar combate a todas as formas de 
tirania, de exploração e de embrut'- 
nimento. a todos cs elemencos de 
corrupção imperantas no ambiente 
.íccial. vencendo todos os obstáculos 
(■;ue impedem a caminhada rela estra- 
da larga da liV;srãade em busca do 
Ttais amplos horizontes scciais nue 
nos conduzam para sempre mais além 
das injustiças que perturbam a feli- 
cidade geral. 

A    NECESSIDADE    DE    REAGIR 

Que fazer para enfrentá-la? Man- 
ter-se o povo indiferente à sua sor'e, 
deixando-se definhar lentamante sem 

I um gesto de hombridade sem uma 
i demostrarão afirmativa de se"s di- 
I reitos? Não é possível! Isso seria ne- 

^ar as tradições do povo brí>sil"iro 
rMie, rão obstante os efeitos atrofia- 
dores da obra danosa da p'J'-!c^gem, 
dos nreconceitos, das supertiçces e 
'"rendices alimentadas por quem tem 
''nterêsse em dominá-lo. e- apesar de 
têda a obra embrutecedora a que tem 
estado submetido, tem dado sobeips 
rrovas de seu idealismo, desde as lu- 
tasp ela indenpendência, pela abolição 
ria escravatura, para a imolan^acão 
da Rer.,ública, e, depois, sob este re- 
.°ime, para reaelir cs atentados con- 
tra as liberdades públicas e os direitos 
individuais e coletivos. 

Esse inegável pendor libertário não 
se tem. manifestado tantas vazes, de 
maneira vigorosa, contra as tiranias 
com que se tem tentado de quando 
fm quando, manietá-lo e também de 
n-ais simples prercgativas político so- 
ciais? Atesta-o a nossa história, em 
cujas páginas figuram tantos movi- 
mentos de rebeldia reivindicadora, 
que bem patenteiam    as    insopitáveis 

aspirações dos brasileiros por sempre 
mais elevados estádios de civili'zação. 

EXPERIÊNCIA    DE    TODOS    OS 
REGTMES      GOVERNAMENTAIS 
Já experim-entam.os tidas as ncrinas 

j de     crganiz^srão     político econômicas 
1 cabíveis   dentro   das   bases   da   atual 
j s^^vadade  canitalista.    Vimos desde o 

;eo'me colonial — dcm.inador s extor- 
sivo e, passando pela Monarquia — es- 
tática e contem.porrzadrra — chegamos 
à República,  oue, desde "9 até o pre- 
.sente-  vem buscando,  com constantes 
refcrmas   'irm.ir uma estrutura que a 
rossa   es'a'ri!i7ar.     Bflidpd^s    porém, 
tcpi   sido   PS   lutas   sustentadas  nesse 
sentido e baldadas continuarão a ser, 
erauanto  não  sa  ccmpreender  que  ú 
r''eciso corajosamente enfrentar a so- 
iitc^'^  jidií-al  do  nrcblema   que  deve 
opv  hiiip-ído  ncs  fundan-iertns  da  or- 
fanlzar-ão    republicana, e não apenas 
em.    detolbfs    administrativos,    nem 
'■ampouco nfs falhas de seus dirigen- 
tes. 

É quo n PeDúbMca í^inda não se fez 
verdodeirar^erte Renúbli"i, istn é. não 
.se faz o oue ncKsa renrasentar em 
.=-ua estrutura e em seu fun^ionHuiento 
arr.iiln O"B está firfdo na significação 
ptimo^rsica dessa ■palavra; -oiSa nú- 
Mii;'í. ecJsa do n-''"0. portanto, coisa 
de todos e de cada oual. e. na vida 
cnlet'va administração das coisas e 
nãn Estpdo-Dolvo, trituradcr da liber- 
dade individual o su^adov do nrcduto 
do es^"To da comunidade. Ninguém 
deve hesitar em face desta verdade: 
a orií^em '^i miséi'ia. da insafíuranca 
e da imnietacãn d^-todas os bra.silei- 
r^s es'á no monopólio, pelos caoitalis- 
tas da ríQueza produzida' diretamente 
e efetivamente nalo c"vo trabalhador, 
nue. no entanto, rn-nstitui a "lasse nn- 
b^^e, sujeita a todas a,o agruras da 
eseassês do mais essancial à vida. 

A  TRANSFORMAÇÃO 
LIBERTADORA 

Evidencia-se consaquentemente, que 
a única solu'ção para o problema polí- 
tico-social  brasileiro,  e,  aliás,  para  o 

de todos os povos, como o nosso su- 
jeitos à rnesma crise, será substituir 
o regime do privilégios dominante que 
concede aos capitalistas, senhores de 
tcdos os meios de produção, e direito 
de vida e de morte scbre o trabalha- 
dor. Torna-se indispensável organizar 
B. sociedade brasilaira de maneira que 
a terra e cs instrumentos de prodii- 
'ão, rodos os fcers sociais, produzidos 
r:le> esforço comum, sejtím postos, co- 
mo patrimônio comum que é a serviço 
da produção destinada a satisfazer as 
necessidades coletivas e não as ambi- 
rées de riquezas da minoria capita- 
lista. É preciso assentar a organiza- 
ção do Brail de forma que assegure 
a cada brasileiro o seu desenvolvimen- 
to integral e Q bem-estar à coletivi- 
dade, uma organização que considere 
o indivíduo como sua unidade essen- 
cial e que, repudiando tcdas as normas 
totalitárias e ditatoriais, seja baseada 
no livre consenso, determinada e re- 
gulada pelas necessidades, aptidões, 
idéias e sentimentos de cada aual, 
dentro de uma vasta confederação so- 
çi'^>Msta libertária de comunas livres, 
estruturadas pelas federações profis- 
sic-.ais, técnicas científicas, artísticas, 
culturais, recreativas, etc. 

A   G37ANDE  FINALIDADE   HUMANA 

Para essa finalidade vem caminhan- 
do a humanidade e tudo faz esperar 
•lue o reajustamanta do mundo, após 
'ste neríodo de transição, terá de ser 
feito dentro dessas normas de convívio 
sccial. 

Somente assim poderá ser solucio- 
nado o problema brasileiro. E ruando 
isso se fJrer, desaparecerão as causas 
d^s misérias e opresssões que a tcdos 
atormentam e haverá possibilidades 
i^ara o povo desta terra, irmanada -""u- 
p-^a. erande família, passar a viver 
"um redime era aue o bem estar ? a 
rberdade constituirão a norma comum 
de vida. 

Assim pensam rs libertários e nor 
•ssD sempre lutaram e continuam a 
lutar. 

Palmiro Leal 

lllllllllllllllllll!l!ll!lllllllllllllllllllll!lllllllllll!llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

E'iz-se que o Brasil é um país es- 
sencialmente agrícola. Salta dessa 
afirmativa a conclusão Icgica tíe que 
a Nação tem a sua vida dependente 
da atividade da lavoura, do produto 
da gente que se dedica ao duro la- 
bor do campo. 

Resultante natural, portanto, dessa 
constatação seria a ceri;iia de que 
tcdas as atentSes estariam votadas 
para os problemas agrícolas e que cs 
trabalhadores do campo sãc objeto de 
todos Os cuidadcã. 

Quem, entretanto, sa aventurará a 
afirmar ser assa a realidade? A ver- 
dade é bem outra, muito diversa. 

Com exceção de uma minoria de 
grandes propriedades agrícolas de 
orientação mais ou menos moderniza- 
da, todo o trabalho da roça e do ser- 
tão brasileiro é ainda executado pe- 
los processos primitivos, de limitada 
capacidade prcdutiva e exigindo um 
absurdo dispendio de energias. 

SITUAÇÃO   DE   PENÜRIA   PARA 
QUEM  PRODUZ  E  DO  SUPÉRFLUO 

PARA  OS   EXPLORADORES 

Se assim é quanto ao sistema de 
trabalho, pior é ainda a situação de 
quem o executa. Verdadeiramente de- 
plorável é a vida do roceiro — cama- 
rada, campeiro, contratado, peão, 
tropeiro, vaqueiro, arrendatário, leitei- 
ro, meeiro, posseiro, rendeiro, parcei- 
ro. Mora em ranchos sem conforto al- 
gun, alimenta-sa mal, sem assistência 
de espécie alguma, sem escolas nem 
quaisquer elementos de recreio. 

Se compararmos essa vida de penú- 
ria com a que levam os grandes pro- 
prietários agrícolas, Q contraste é cho- 
cante: sobra-lhes tudo nuanto falta 
àqueles que para eles trabalham, des 
de o que é necessário até o supér- 
fluo do luxo. Vivem quase sempre 
nas grandes cidades do Brasil ou do 
estrangeiro metidos em altos negó- 
cios e na política administrativa. En- 
quanto para os grandes proprietários 
do cam,po, de quando em quando, os 
cofres da Nação se abrem para as fa- 
mosas valorizações, que lhes concedem 
pingues verbas o trabalhador do cam- 
po continua em completo abandono, 
mesmo sem as migalhas das regalias 
salariais obtidas pelos' trabalhadores 
das cidades. 

Desesperançado de sair dessa vida 
de  penúria, o  trabalhador  do  campo 

foge para as grandes cidades, buscan- 
do melhoria de situação nos serv-ços 
da indústria E a lavoura, com o êxo- 
do dios trabalhadoras iiir-ais, ainda 
mais Se desorganiza, sem que com isso 
se solucione a situação do camponês 
brasileiro. E o problema rural agrava- 
se em vez de melhorar. É que tudo 
Se faz mirandg unicamente os interes- 
ses dos capitalistas. 

PRODUÇÃO     PARA     ATENDER     A 
AMEIÇÓES  DE  LUCROS  E  NÃO 
PARA  ATENDER  AO  CONSUMO 

Tão absurdo quão injusto como a 
crganizaeão do trabalho rural e a si- 
tuação precária de quem o executa é 
o critério com que hoje sa orienta a 
produção e a distribuirão dos produ- 
tos agropecuários. Bastaria isso para 
evidenciar nuanto é contraditória, 
prejudicial e iníqua a organização da 
sociedade burguesa. 

Vive-se na alternativa da proclama- 
da escassez ou de uper produção de 
produtos agrários. Não que esses 
episódios da vida agrícola correspan 
dam a fenômenos com bases normais 
na economia do País, pois são produ- 
to das manobras mercantilistas dos 
capitalistas- objetivando ganhar fortu- 
nas no jogo da alta e da baixa dos 
preços das mercadorias, à custa do 
sacrifício dos consumidcres. 

A escassês de produtos agrícolas é 
quasi sempre mentirosa só se verifi- 
cando em casos de calamidades, que, 
felizmente, não têm a freqüência dos 
períodos cie altas em seus preços, 
provadamente provocadas por crimi- 
nosas manobras capitalistas. 

A super produção nunca se verifica 
como fenômeno do auadro normal da 
economia, pois a Dr,'ducão jamais se 
faz na proporção capaz de fazer a 
cobertura completa das necessidades 
do consumo, visto como é maior o nú- 
mero de pessoas que não podem con- 
sumir o suficiente, em vista da injus- 
ta organização burguesa. 

Tanto as alegações de escsssez co- 
mo as de super-produção de produtos 
agrícolas representam pretendidas 
justificações para as explorações exer- 
cidas nos seu preço. 

Ha ocasiões e;n que quantidades 
enormes de produtos se inutilizam em 
estações ferroviárias, em cais ou por- 
tos e em depósitos improvisados, jus- 
tificando se esse crime de lesa interes- 

se públic: com a alegação de falta de 
condução, quando, em rigorosa análise, 
trata-se de manobras altistas median- 
te retardamento calculado na apresen- 
tação dcs compradores atacadistas ou 
da não retirada da mercadoria com o 
fim de provocar a esctssez nos mer- 
cados e a conseqüente elevação dos 
preços. 

Gompleta-se assim, o qusdo da 
inepta e dancsa orientação do regime 
burguês na vida rural: draconiana 
pcsse do uso da terra desastrosa or- 
ganização do trabalho^ desumana 
situação dos trabalhadores que a exe- 
cutam, deserdenado e abusivo sistema 
da. produção e da distribuição dos 
prcdutcs. 

E isso por que? Porque, na vida 
rural a produção e a distribuição de 
seus produtos nãc se faz de acordo 
os interesses da coletividade, mas de 
conformidade com as exigência,s lu- 
crativas dcs capitalistas, porque essa e 
a base da sociedade capitalista. 

O   PROBLEMA   AGRÁRIO   PASSOU 
A   TER    CAiRÂTER    SOCIAL 

Resulta de tcda essa desorganiza- 
ção, ter-se tornado o problema agrário 
um dos assuntos predominantes da 
atualidade, posto em equação pelo 
mundcs afora, cem, grande ressonância 
nc Brasil, sob a denominação de Re- 
forma Agrária — que serve de "slo- 
rran" obrigatório para os partidos 
vazios de conteúdo programático e 
para elemento de propaganda eleiçcei- 
ra a demagogos da politicagem, bem 
ccmo para cstentações de pseudo 
esquerdismo. 

Fssa tão proclamada Reforma Agrá- 
ria baseia ae em ari,odina6, medidas 
Daliativas, orientadas na condenação 
dcs latifúndios a na pregação da di- 
visão das terras aos camponeses, sem 
oue. dessa fôrma se chegue a atingir 
o cerne do problema. 

Tudo indica que, a esta altura da 
situação por que atravessa a vida da 
humanidade, a solução do problema 
agrário no Brasil, como aliás, em to- 
da aparte, não será conseguida com 
a aplicação de paliativos, pois o mal 
tem as suas raízes nas bases econô- 
micas e sociais do regime vigente. 

Uma simplas reforma agrária, por 
miais radical que possa ser não poderá 
alcançar a solução desejada, jamais 
poderá   ser   efetivamente   conseguida. 

ilül 

por não o permitir a estrutura do re- 
gime stc'al em qua se funda a socie- 
dade brasileira. 

A solução do problema somente po- 
derá ser obtida mediante uma trans- 
formação radical, que alcance os 
fundamentos da organização social cm | 
vigor — e isso sa conseguirá com a | 
Eocislização da vida rural, isto e, pon- 
dose em função dcs interesses de 
toda a população do Brasil a terra e 
cs elementos que a fazem produzir. 

O    SIMPLES    B3TALHAMENTO   DO 
LATIFÚNDIO    NÃO    SERÁ    A 

SOLUÇÃO 

A  solução  do  problema  agrário,  no 
Brasil    não   poderá,   portanto,   como 
ficou  patenteado,  ser  equacionado — | 
desde ciue se lhe busque um resultado j 
efetivo  —  em   termes   de   exame   da 1 
maior  ou menor  extensão das tarras , 
destinadas às atividades agro-necuárias ] 
hoje em  poder de  capitalistas  ou de l 
emprêsns     ou    mielhor, da existência i 
de  latifúndios — essa odiosa  criação 
capitalista. 

A pronaganda que, em outros paises, 
tem animado movimentos em favor 
da distribuição de terras aos campone- 
ses, não cheera a ter, entre nós. a 
mesma exnressão revolucionária que 
node apresentar em velhas nações da 
Europa. 

Um piis, como a Brasil, aue dispõe 
de vasta extensão territorial com 
escassa densidade dprnop^ráfica, onde 
há zones cem grandes latifúndios pa- 
ralelamente a numerosos roçados e 
sitictes sbriç'ando milhares de cria- 
turas levando vida de duras labutas, 
cOm as auais apenas conseguem míse- 
ros resultados para sobreviver em 
meio a nenúrias de toda a sorte, não 
nare'~a racional apegar-se à tese da 
divisão de terras. 

A esta altura dos grandes progres- 
scs conseguidos pela soma dos resul- 
tados dos esforços de tcdas as gera- 
ções, proporcionando poderosos recur- 
sos mecânicos que modificam, radical- 
mente os processos de produção, 
tcrna-se temerário vincular a solução 
do programa agrário à divisão de ter- 
ras mormente se não desprezarmos 
o exemnlo de outrcs paisas nos quais 
o problema, do minifúndio cria situa- 
ções tão ijerturbadoras quanto a re- 
sultante da existência  de latifúndios. 

Considerando-se  latifúndio,  segundo 

a acepção mais corrente entre nós, 
uma, designação oriunda do processo 
rccnômico da apropriação da terra, a 
busca de solução para o problema 
agrário deverá ser equacionada aten- 
dendo a dois aspectos essenciais, a 
saber: a) — o que se refere ao latifim- 
diário, criatura rapace criada pelo re- 
gime capitalista, que, indevidamente, 
sa anropria de grandes extensões de 
terras para delas servir-se como ins- 
t"umento de enriquecimento à custa 
da exploração da gente do campo e 
do Pais; b) — o imperativo da neces- 
sidade da transferência da terra para 
o patrimônio da comunidade — seu 
legitimo dono. 

No primeiro caso, a providência a 
s>^r nrsta em prática é considerar-se 
anulado o direito indevido do latifun- 
diário scbre as terras em seu poder 
e proceder-se à socialização das mes- 
mas, a fim de serem exploradas em 
benefício dos interesses coletivos. 

No segundo caso. referente aos la- 
tifúndios isto é, às propriedades 
agrícolas constituídas de grandes ex- 
tensões de terras, providenciar-se pa- 
ra o seu aproveitamento de acordo 
com a forma que melhor convier aos 
interessados que nelas trabalham e da 
ccmunidade visto como a sua liberta- 
rão do domínio dos latifundários não 
deve implicar taxativamente no seu 
retalhamento sumário, nois a sua 
i-tilização extensiva poderá se apresen- 
tar como mais consentanea com ' as 
necessidades da coletividade. 

O    PROBLEMA    SÓ   SOLUCIONARA 
COM  A   SOCIALIZAÇÃO  DAS 

TERRAS 

Resulta, pois, como conseqüência do 
exposto, que a solução do problema da 
vida rursl não pode ser colocada se, 
de fato, se objetiva consegui-la, em 
termos de simples reforma agrária, 
baseada na aplicação de medidas que, 
examinadas em profundidade, não po-, 
derão alcançar sua finalidade, ^iesde 
que se fundamente na divisão pura e 
simoles de terras conjuntamente com 
certas concessões paternalista:s da 
parte do Estado. 

É, certamente, errado proclamar a 
necessidade da solução do problema 
agrário apenas porque existem gran- 
des extensões de terras apropriadas 
para as atividades agrícolas mal ou 
não    aproveitadas,  que se encontram. 

(Continua na S.'' pág.) 
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GIEOADE ANARQUISTa 
Cs anarquistas ccncebsm a sociedade come uma vasta 

rede de associações de toda a espécie em que as reioções 
mútuas dos membros que as compõem são regulados, não 
por leis, — herança de um passado de opressão e barbárie, 
— não por autoridade, — quer estas sejam levados ao po- 
der por eleições, quer per herança de seus antepassados, — 
mas organizadas mediante convênios ou acordos entre as 
partes corr^ponentes, livremente aceites e o todo c tempo 
revogáveis, garantidos por hábitos e costumes sociais que 
longe de se petrificarem pela lei, pela rotina eu pea su- 
perstição, incessantemente evoluem e continuamente se 
ajustem òs novas necessidades de uma vida livre, psio pro- 
gresso das ciências, das invenções e do constante engran- 
decimento dos mais elevados ideais humanos. 

PEDRO KROPOTKiNE 

A Traaédia de Chicaao 

undo   Li 

o  CAP1TALS5M0  NA  BARRA   DO  TRIBUNAL   DA   CONSCIÊNCIA   UNIVERSAL 

o   LIBELO  ACUSATÓKIO  DAS   VÍTÜJAS   BE   UM  DOS   MAIORES  CRIMES SOCIAIS DA iílSTÓFIA 

I tado  pEla  paixão  e  realizado,  enfim,, |      —       , ___ 
pela paixão. E que é a paixão? É 
a suspensão da razão, dos elementos 
ds ãiscernimento, de reflexão e c",c 
justira riecessáríos para chegar ao 
ccnhecimento da verdade. Este pro- 
cesso iniciou-se e orgam>zcu-3e con- 
tra nós Inspirado pelos capitalistas, 
peios Que rrèsm que os traballiado- 
rss não têm mais que um direito: o 
da ofcediência. Eles guiaram este 
pioces.sc até este memento para nos 
condEnrrem como anarquistas. E eu 
proclamo: sou anarquista". 

IMPORTANTE REUNIÃO DA FOUA 

Esta gloriosa organização (Fsdsra- 
ção Obrera Regional Argentina), que 
figura em grande destaque na história 
do movimento operário internacional, 
realizou uma reunião de representan- 
tes dos elementos de seus quadros e 
com a presença de várias representa- 
çces fraternais, ncs primeiros dias de 
janeiro p. passado, passando em. revis- 
ta todos os problemas que interessam 
às suas atividades e deliberando so- 
bre iniciativas a desenvolver. 

Aos companli'5iros íoristas a nessa 
fraternal saudação. 

CONGRESSO   ANAROUISTA   DA 
FEEERAÇÃO       LIBERTARIA 

ARGENTINA 

Na prim.eira quinzena de dezembro 
de ano passado, realizou-se em Buenos 
Aires o 5." Congresso da Federação 
Libertária Argentina, com a presença 
de representantes dos principais cen- 
tros do país. 

A esse certame compareceram dois 
militantes    do    movimento    libertário 

brasileiro, que de lá trruxersm as 
melhores impressões possíveis sobre o 
que observaram. 

O referido congresso tsve p^eno 
êxito, correspondendo de maneira 
abscluta às mais otimistas peispsoti- 
vas, a tcdcs satisfazendo inteiramen- 
te pelos resultadcs objetivos de seus 
trabalhos. 

Frcmeíendo para o próximo número 
um relato que pcssa dar uma idéia 
completa do que foi a^-iuele grande 
certame anarquista, enviamos aos 
companheiros argentinos o nosso fra- 
ternal  abraço de  confraternização. 

CENTRO   INTERNACIONAL   DE 
PESQUISAS SOBRE O AN/ÍRQUISMO 

Ests valiosa ovgsnizarão com sede 
em Genebra, na Suíça, distribuiu mais 
uma circular contendo um apanhado 
das atividades que vem, desenvolven- 
do,  com  desdobramento internacional. 

Ê noticiada uma conferên,3ia de 
Pietro Ferrua, membro de sua dire- 
ção, na qual relatou o resultado das 
observações de sua recente viagem ao 
Brasil. 

AUGUIETO    SPIES 

"Minha defesa é a vossa aousa- 
rSc: meus pretensos crimes são a 
vossa história!'". Ê a anarquia que 
SC.-''' ?e julga! Se assim é eu me sen- 
teneio:  sou anarquista!" 

^^ 
I 

ALBERTO   PEARSONS 

"Vossa     veredito  é ^ veredito     da 
paixão,   gerado  pela   paixão,   alimeii- 

GECRC ENGEL 

/"'---i':! como o ar e a água,são li- 
•.■;es i).~:a todos a terra e as inven- 
(ISí cc\ sm ser utilizadas em bene- 
íícis ãe todos. Desprt';o o poder do 
r.<-t"do   iniouc   seus   policiais   e   seus 

LUIZ LINGG 
"Concstíeis-me, depois de ccndenar- 

-me à morte, a liberdade de pronun- 
ciar um último discurso. Não, não 
é por um crime que me condenais à 
mcit:, é pela anarquia e pcsto aue 
é pelos nossos principies, eu grito 
sem temor: sou anarquista! Acusais- 
me de desprezar a lei e a ordem. E 
que significam a lei e a ordem? Seus 
representantes são os policiais e en- 
tre eles existem muitos ladrões. Aqui, 
sen;a-se o capitão Leback e êle oon- 
íessou-me que meu chapéu e meus 
livros tinham desaparecido, subtraí- 
dos pelos policiais. Eis aí vossos de- 
fensores do direito de propriedade". 

" Dssprezo-vos, Desprezo vossa or- 
dem, vossas leis, vossa força, vossa j 
autoridade! Enforcai-me!" i 
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ADOLFO    FISHER 

Mas se hei de ser enforcado por 
professar as idéias anarquistas por 
meu amor à liberdade, à igualdade e 
à fraternidade, então não tenho incon- 
veniente, digo-s bem alto podeis dispor 
de minha vida! 

niiiiiraiiuiiiiiiiiiiiiiiii 
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na posse de uns poucos capitalistas 
parasitários. 

C pivô do problema está logicamen- 
te ligado ao adequado aproveitamento, 
bem como ao uso normal das terras 
€. consequentemente, na aplicação 
equanime, portanto, humana, dos re- 
sultados obtidcs com a exploração das 
mesmas, compreendendo, em regime 
de igualdade, todos os elementos que 
lhe dedicam os seus esforços, conjun- 
tamente com a coletividade, da qual 
também recebem contribuições através 
de outras atividades. 

A verdadeira, a lógica- a conseqüen- 
te — porque produtiva e justa solu- 
ção 'para o prcb"(2ma agrlirio será 
conseguida conforme já ficou eviden- 
ciado, com a socialização da terra, 
isto é, toma-lf^ patrtmcnio comum, 
de t-cdos os brasileiros, de toda a po- 
pulação produtora do Brasil — não, 
porém, transformando-a em proprieda- 
de do Estado ou de determinada clas- 
se — porque, dessa forma, apenas se 
operaria a sua transferência dos pro- 
prietários de hoje para outros, fazen- [ 
do perdurar o regime de privilégios e 
iniquídades vigentes. 

A SOCIALIZA ÇÃ DE VIDA RURAL 
■Ê   O   COROLÁRIO   QUE   SE   IMPÕE 

Conjuntamente com a terra dever- 
■se-á proceder à socialização de todos 
cs elementos empregados para a fa- 
zer produzir: construções, maquinaria, 
ferramentas, instrumentos de toda a 
ordem, veículos, animais, etc. 

Nenhuma objeção poderá ser opos- 
ta ao imperativo da socialização da 
terra, porque ela — como a luz e o 
ar — é um bem natural que ninguém 
traz consigo ao vir ao mundo assim 
como, ninguém a fabrica. É, natural- 
mente, um patrimônio comum, usur- 
pado à coletividade —> e a.ela, logica- 
mente, deve reverter, para que. assim, 
a todos ser facultado trabalha-la em 
próprio proveito da coletividade. 

Também corresponde a um direito 
social a socialização dos bens que 
constituem o patrimônio empregado 
para movimentar a vida rural, prova- 
do como está representarem o produ- 
to das labutas de todas as gerações, 
visto não ter havido solução de ccn- 
tínuidade nos esforços para a forma- 
ção dessa riqueza posta a serviço de 
toda o coletividade brasileira. 

Situar-se, assim, a solução do proble- 

llll 

ma agrário brasileiro na bsse da so- 
cialização poderá checar com a men- 
talidade de certo modo retardatária 
de determinada camada da população 
do Fais. E - natural que isso aqui 
aconteça, visto ser uma reação que 
ainda se verifica em pE.ises da Europa 
secularmente agitados ,por mcvimon- 
tos político-sociais. 

ÊSS9 fato se não se justifica, encon- 
tra explicação principalmente no in- 
fundido temor provocado em oertas 
pessoas ainda não devidamente orien- 
tadas scbre o problema social, de que, 
com a socialização segundo o juízo 
dessas criaturas, serão prejudicados 
seus direitos, substituindo arbitraria- 
mente as normas scciais vigentes no 
Brasil. 

Entretanto, será justamente o con- 
trário que acontecerá. Com a socia- 
lização — não apenas, naturalmente, 
da zona rural, como também de toda 
a entrosagem ecencmico social da 
sociedade: isso para per fim à situa- 
ção de desordem, substituir o regime 
de exploração e de tirania conseqüen- 
te da dominação do capitalismo, e 
reestruturar a organização do País de 
maneira a permitir o estabelecimento 
de um novo regime de equidade social, 
cuja finalidade seja proporcionar a 
todos os brasileiors a soma de bem es- 
tar permitida pelos resultados dos es- 
forços da coletividade, numa convi 
vencia de livre ccoperação e liberdade. 

É possível haver quem atribua ao 
processo da socialização propósitos de 
violências organizadas contra cs ele- 
mentos da zona rural cem c fim de 
alija-lcs de seus campos de atividades 
e apossar-se de seus bens para serem 
entregues ao Estado com o fim de ser 
executada uma coletivização forçada 
e violenta. 

Essa é uma suposição infundada, 
pois constituiria um absurdo social se 
a sociedade libertaria surgisse para 
perseguir justamente cs elementos pa- 
ra cuja libertação ela será organiza,- 
da. 

Haverá certamente, elementos que 
poderão julgar-se prejudicados — e 
serão quéles que. doraini^ndo hoje a 
sociedade, estão tir/inícamente de pos- 
se de todos os bers sociais, gozando 
tcsda o sorte de privilegies à custa do 
sacrifício  da  coletividade brasileira. 

Patenteia-se.   portanto,   de  maneira 
convincente,   a   falta   de   consistência 
das  objeções   costumeiras   formuladas 1 
sobre a possibilidade de uma remode- 

S^iciente  e  De^ih^iHua 
II 

lação radical da organização da vida 
rural, por meio da socialização, para 
pamitir :;ue sejam reestruturados os 
sius fundamentos econômico-admi- 
nistrativos. de maneira que, ao contrá- 
rio do que acontece na sociedade ca- 
pitalista, se consiga beneficiar devi- 
damente rs elementos que se dedicam 
às atividades rurais, conjuntamente 
com os interesses da coletividade. 

ORGANIZAÇÃO   CPIETIVA   E 
HARMÔNICA    DAS    COMUNIDADES 

COOPERATUVAS   RURAIS 

Demonstrada a conveniência e a pos- 
sibilidecíe da socialização da vida ru- 
ral (te-ras construções, clementes de 
produção em geral, etc.) surgirá a 
consulta sobre como se fará a reestru- 
turação desse setor da sociedade bra- 
silera sem se verifcar solução de con- 
tinuidade no ritmo normal desse angu- 
lo da vida nacional. 

Feita a socialização dos bens sociais 
das atividades agrícolas com a trans- 
ferência dos mesmos para a coletivi- 
dade, como patrimônio inalienável, 
passarão cs mesmos a ser organizados 
e movimentados em proveito de toda 
a comunidade brasileira e não de 
determinadas pessoas, empresas, do 
Estado ou de uma classe. 

De conformidade cem a organização 
da vida agricda do País, o processo 
de sua socialização não se poderá 
executar de maneira uniforme na ba- 
se de um plano geral pre estabelecido 
com critério unilateral. 

A solução do problema dos lati- 
fúndios, por exemplo, pc-derá ser 
alcançada, na sociedade socialista li- 
bertária, pelo menos, de duas manei- 
ras principais: 

Cs latifúndios de terras não apro- 
veitadas ou de aproveitamento precá- 
rio poderão ser usados para culturas 
que se tomem mais rendosas quando 
feitas em gTandes proporções median- 
te adequada mecanização. 

E também para atividades da pe- 
cuária de pastoreio, com invernadas 
de grandes pastagens, e, quando per- 
mitir, com a industrialização "in loco" 
dos produtos; 

Ou, inversamente, sendo desdobra- 
dos em comunidades ag^rícolas. 
quando essa modalidade for reconhe- 
cida como a melhor para a Organi- 
zação dêsse setor. 

—    Cada    fazenda,    sitio,    granja, 

II 

chácara — de produção agrícola, de 
criação ou mista — se constituirá em 
comunidade cooperativa, formada pe- 
les elementos de todas as categorias 
que reunir. 

— As pequenas organizações rurais 
confinantes entre si existentes nas 
periferias das cidades, quando reuni- 
rem condições para bastarem-se a si 
mesmas, se constituirão em comunida- 
des cooperativas autônomas. 

Em caso contrário, se entrosarão 
para formarem uma comunidade, a 
fim de evitar desperdícios de recursos 
e de esforços, conseguindo mais resul- 
tados com a possibilidade do uso da 
mecanização. 

— Os pequenos sitiós, granjas e chá- 
caras hoje de propriedade familiar e 
trabalhados pelos próprios ocupantes- 
poderão constituír-se em comunidades 
autônomas, quando reunirem as de-- 
vidas ccndíções. 

— A formação do pessoal das comu- 
nidade, sem nenhuma das condições 
uma delas, de acordo com a organi- 
zação de seu ramo. 

Poderão ser admitidos elementos 
que exerciam funções administrativas 
e mesmo antigos proprietários que 
participam direta, ativa e permanente- 
mente das tarefas produtivas — desde 
oue se identifiquem com as normas 
de convivência e de trabalho da comu- 
nidade se^m nenhuma das condições 
de privilégios de que dispunham na 
organi'?ação  capitalista. 

— A organização da vida das co-. 
munídades agrícolas, em todas as mo- 
dalidades, será realizada pelos elemen- 
tos que a compuserem. 

No desenvolvimento de suas ativida- 
des será adotado o critério de distri- 
buição de tarefas a executar sem a 
criação de cargos com atribuições de 
mando. 

A distribuição dos trabalhos deverá 
atender às tenfiênoías e capacidades 
daqueles que os teriam de executar. 

— O elemento deliberativo da co- 
munidade agrícola será a assembléia 
geral de seus componentes. 

Será  da   Incumbência   dessa   assem- 
bléia geral a organização do conselho j 
administrativo   da   comunidade,   com | 
as atribuições e  duração  de mandato 
por   ela   estabelecidas,   bem   como   as : 
comissões que se tornarem necessárias 
e, ainda, a nomeação de comunitários i 
encarregados de determinadas funções. 

1- 

iuiiiiiiiiiiniiiíiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiiiiiiüiiiiiiiiiiiiiiiiii,;: 

HABITAÇÃO       APARELHAMENTO 
ABASTECIMENTO     ASSISTÊNCIA 

E    CULTURA    RURAL 

— Cada comunidade rural ssrá 
aparelhada com todos os elementos 
necessários para o desenvolvimento 
normal de suas atividades, contando 
para isso, não somente com a coope- 
ração da organização de seu ramo, 
ctímo também da dos demais setores 
e das comunas municipais da zona de 
sua localizaçã:. 

— Além da casa comum destinada à 
vida social dos comunitários e das 
construções,: exigidas peloá terviços, 
.serão construídas casas de habitação 
de conformidade com aj, exigências de 
cada região e de acordo com o núme- 
ro de ocupantes. 

Cada habitação da comunidade ru- 
ral terá uma pequena porção de terra 
para as atividades preferenciais de 
seus mo!-adores (jardim, horta, etc.) 
sem. prejuízo do traballio em conjunto 
do interesse coletivo. 

— Em. cada comunidade rural, ou 
em conjuntos delas, haverá uma ola- 
ria para atender às exigências da.s 
construções. 

— Cs serviços de força e luz serão 
fornecidos por usinas próprias de ca- 
da ccmuna, de conjuntos delas ou das 
comunas municipais. 

No mesmo caso estarão os serviços 
de águas e esgotos. 

— As comunidades rurais terão a-< 
irstalaçcrs precisas, maquinaria ape- 
treohos, ferramentas e veículos exigi- 
dos para cs seus serviços. 

— Para cs serviços agrícolas, as co- 
munidades serão abastecidas de ferti- 
lizantes, mudas, sementes e insetici- 
das. 

— Cada comunidade — ou núcleos 
das  que  lhe  forem  circunvizinhas   
terá um armazém de abastecimento 
para fornecimento aos comunitários 
de elementos de alimentação, móveis, 
aparelhos e utensílios domésticcs, 
utilidade.^ pesscais, e tudo o ma-s que 
seja exigido para atender a necessida- 
des individuais ou familiares. 

— As comunidades rurais serão 
dotadas de serviços de assistência mé- 
dica, farmacêutica e odontologica, 
com ambulatórios próprios e hospi- 
tais e maternidades regionais. 

— No campo da instrução e cultura, 
as comunidades rurais serão aparelha- 
das com todos os elementos necessários 

(Conclui na 4.* pág.) 
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OlflHflENTO   OPERABIO 
UM   NOVO   PRIMEIRO   D£   MAIO 

A indecisão e a descrença; a falta de solidariedsde 
e de fé; a reação burguesa, de parceria com as «missões 
do Estado; o beim disfarçado engodo das leis, compõem 
^ati brumas do esquecimento, que empalideciem e até 
desvirtvaam as belecas de todas as lutas trabalhistas, 
leon meio às qciais têm sempre projeçãd magnífica o 
exen^lo notável dos mlártires de Chicago. 

Assim, fácil é ver que, em suas proporçjões bem me- 
didas, o trabalhador hodiemo ainda é escravo, e mais 
aviltado ainda. Até ontem; até a esse PRIMEIRO DE 
MAIO que foi uma clarinada de luz, e uma amostra 
concreta do g-eneroso síangue do homelmi que luta; era 
necessário após milênios de filosofismo e religiões, gritar 
aos patrões que a injustiça também tinha limites. 

Já hoje a fraude é evidente, ostensiva e hostil. A 
decepção mais geral.    As desesperanças mais fundas. 

Já hoje o caos é mais negro e odioso. As leis foram 
aperfeiçoadas; os governos encarregaram-se de aprovar 
estatutos notáveis; os estadistas se reuniram em con- 
gressos; as fórmulas da Econolmja e Ao Direito foram 
equacionadas em termos mais sociais eu humanos; até 
os papas ainda dormitam por sobre os louros da "Rerum 
Novarum" e da "Mater et Magistra". As guerras de 
corquistas foram substituídas pelo imperialismo econô- 
mico. Os antigfs três estados gerais deram lugar ao 
entrechnque dos nacionalismos. À fórmula do rico-e- 
pobre temos agora a concepção odiosa das nações desen- 
volvidas e subdesenvolvidas. 

Decantamos a estrutura formal do sindicalismo mo- 
derno. Contra os sindicatos livres e «'squeceimos que êle 
passou a. constituir máquina de interesses políticos, e 
pretesto para o enriquecimento de muitos.      E aí temos 

o Estado, tão evoluído, tão moderno, tão cioso de suas 
leis, que lança mão do imposto sindical para subvencio- 
nar negociatas, intensificar contrabandos, estimular a 
inflação. Aí temos o Estado montirosoi e tirano, que nem 
salda os seus compromissos com os Institutos de Previ- 
dência, nem prestará nunca contas do dinheiro subtraí- 
do às vigílias do trabalhador, no cofre do imposto 
ftliidical. 

A prova aí está. Diante dos oUios, na consciência de 
todos. Os imjpostos são pagos com a margem extorsi- 
va de lucro, imposta ao consumidor. A arrecadação dos 
Institutos é desviada para as especulações imobiliárias. As 
forças armadas absorvem porcentagem de vulto no orça- 
mento da vida nacional. O funcionalismo público lota 
cs ministérios e complica a burocracia dos expedientes. 
No Estado líder da União, os menores explorados e em 
maioria não são registrados pelas firmas comerciais, mal- 
grado a visita da fiscalização pretensiosa, e sempre 
subornável. 

£ então o trabalhador que suou vinte ou trinta anos 
•de( lutas, em poupanças de toda ordem, por amor ao 
ideal de edificar seu futuro; e constituiu famflia, tão lo- 
go a doença lhe adentra a casa, em poucos meses é 
obrigado a gastar tudo, e até a pedir dinheiro emprestado 
aos agiotas de todas as esquinas. 

Ontem, o exemplo de Chicago. O exemplo e o apelo. 
O apelo e a advertência. O exemplo e os mártires. 
Hoje, o desafio, a provocação, a pr(?potência, a impuni- 
dade, a mentira. 

Os trabalhadores do mundo deveim realizar um novo 
e mais prodigioso PRIMEIRO DE MAIO, 

BUENO 

MAS TUDO     TÊM     OS     TRABALH.-IDORES     A     REIVINDICAR 

SOMENTE     COM     SUA     DIRETA     ATIVIDADE      E      SUA     FORTE 

ORG.-VNIZAÇAO     PODERÃO     OBTER     MELHORIA     EFICIENTES 

l.o    DE    MAIO 
(Conclusão da 1.» pág.) 

foram pcstas em libsrdada. Mas acs 
enforcados não puderam restituir a 
vida! 

Que fazer quanto às lutas proletá- 
rias? Bem entendido, que fazer, hoje 
e não amanhã, em relação à melhoria 
que sugerir-lhs c:mo programa mini- 
mo de reivindicações imedia;as? 

Mas terá lógica estabelecer grada- 
çces nas reivindicações dos direitos do 
operário? Poderão esses direitos ser 
desdobrados em programas mínimo e 
máximo? 

O proletário dá tudo em sua ação 
de elemento produtor: dá sua ativida- 
de, seu esforço, seu sossego, sua saúde, 
sua vida. E que recebe como recom- 
pensa? Apenas c bastante para poder 
continuar trabalhando em proveito 
dos dominadores da época. Tem, 
p?rtan:o tudo a reivindicar. E por 
onde começar? Somente ao proletaria- 
do cabe o pronuríciamento. Sentindo 
nas próprias rarnes as torturas da si- 
tuação tormentosa de hoje, é Q traba- 
lhador que sabe o que deve reclamar 
e quando o deve fazer. 

SOCIALIZAÇÃO:.. 
(Conclusão da 3.^ pág.) 

da situação do trabalhador, isto é, 
— escolas, bibliotecas, com a organi- 
zação de cursos especializados e de ca- 
pacitarão profissional palestras, con- 
ferências projeções cinematográficas, 
etc. 

— Com. relação às atividades recrea- 
■ tivas e esportivas, além da casa so- 

cial, aparelhada com os elementos 
que lhe sejam próprios, as comunida- 
des rurais deverão ser providas de rá- 
dio e televisão e também cinema e 
teatro, prcprics ou de conjuntos de 
comunidades circunvizinhas, além de 
que S3ja necessáris para a recreação 
infantil  e  aS  práticas  esportives. 

— Ncs ervais, seringais, charquea- 
das e outros sí:cres de atividades 
rurais também se constituirão co- 
munidades, dotadas ds todos os ele- 
mentos de que disponham as demai.s 
comunidades. 

— Para a satisfação de suas ati- 
vidades e o convívio dcs com.unitárics. 
a vida rural contará com a cooperação 
das organizações dos demais sítores 
e das comunas municipais, para dis 
porem, dentre outros, dos elemen.os 
de comunicação e de transporte. 

— As comunidades rurais .se entro- 
sarão pelo procísso federativo, ligan- 
do-se entre si de acordo com os impe- 
rativos das necessidades de localida- 
des distritos, regiões, etc, até à con- 
federação geral que abrangerá todo o 
País. 

— A organização rural terá um de- 
partamento de estatística e planeja- 
mento, que, partindo de cada ccmuni- 
dade. abrangerá todo Q campo de 
atividades dssse setor do Brasil, tra- 
balho esse destirado à orientação da 
produção e do ccnsum-o. 

EDGAR    LEUENROTH 

Bem-estar e liberdade — é a sínte- 
se de suas aspirações e de suas reivin- 
dicações. Imensas são as suas ne- 
cessidades e para satisfazê-las tem 
de ir arrancando à resistência capi- 
talista com o próprio esforço e em 
permanentes e duras pelejas, peque- 
nas porções dos bens que lhe cabem, 
até que. num embate derradeiro, pos- 
sa entrar no gozo definitivo daquilo 
que representa o produto legitimo de 
suas   labutas. 

Ccioso seria pretender detalhar 
todas essas necessidades e eSsas 
reivindicações. Isso costumam fazer 
os profissionais, da política, catalo- 
,gando>as cem incontáveis' minúcias, 
em programas eleitorais, quando, em 
cata ds votos, prometem ao povo este 
mundo e o outro. 

Há, entretanto, reivirdicações essen- 
ciais pelas quais, sem dfsvíar a luta 
de seu objetivo verdadeiro a — reorga- 
nização da sociedade, cs sindicatos or- 

I ganizam os trabalhadores para as con- 
i quistas, a fim de que eles tenham ca 
da vez -mais confiança no resultado de 
sua ação e também como um exercí- 
cio permanente do espírito de inicia- 
tiva e da vontade ativa. 

O LIBERIÍRie 
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PEDRO     CATALO 

A publicação de "O Libertá- 
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INCLUIU-SE A TRAGÉDIA DE 

OHICi» GO NO ROL DOS CRIMES DO 

CAPITALISMO 

Essa é, em largos traços, a história 
da mais pungente tragédia social da 
histeria que outras ainda registra: os 
massacres da Comuna de Paris; o 
sacrifício de Francisco Perrer e seus 
companheiros de martíries. na Espa- 
nha; de Sacco e Vanzet.i, nos Estados 
Unidos; dos libertários que desde 1933 
vêm sendo massacrados peio falangis- 
mo sanguinário de Franco, na Espa 
nha dos brasileiros atirados para as 
regiões pestiferas da Clevelindia en- 
tre Cs quais figuraram os inesquecíveis 
miiit.Hntcs anarqu'stas das lutas pro- 
(letárías Pedro Mota, Nino Martins, 
Kicolau Parada, José Maria Fernan- 
des Varela, José Alves do Nascimento, 
cujas csssdas jazem ns brcnhos das 
matas ama'scnisps como um símbolo 
da irridid? ncs'-a soeiedade cheia de 
ví:::os e injue içrs. 

j O    FRIiWEIRO    DE    MAIO 

1  CONSAGRACO       INTERNACIONAL- 
i 
i MENTE 

Pois fc-m, foi para protestar contra 
tidas as injustiças de que é vitima a 
classe proletária e proclamar o seu 
direito a uma vida feliz a que, com 
seu esforço iaz jus, que, a partir da 
tragédia de Chicago o 1." de Maio vem 
sendo comemorado, em todas as par- 
tes do mundo, pela classe traba- 
Ihacfora. 

Assim se resolveu num. coj-gresso 
ofcreiro realizado em Paris logo após 
aquele crime o;o capialismo. Assim se 
decidiu em todos cs congressos dos 
trabalhadores de todos os países, inciu 
sivc o Brasil, onde nos congressos rea- 
liiadss em 1808, 1913 e 1920 pela Con- 
federação Operária Brasileira, e nos 
quatro realizados pela Federação Ope 
lária de São Faulo no período de 
1CC3 a 1£35, o proletariado organizado 
serviijss dessa data para afirmar os 
direitos e ssu propósito de lutar para 
os reivindicar. 

E cc;-n esse caráter tem sido come- 
morade o 1." de Maio, nem sempre 
faeificamente, pois os reacionários 
:nuií33 vê.75s procuraram perturbá-la 
com vioiências e perseguições, impe- 
dindo essa manifestação da consciên- 

cia prole.ária. Quantas vezes, no Bra- 
sil t; principalmente em São Paulo, 

as rrisc-s não Se encheram em con- 
seqüência dessa comemoração, verifi- 
cando-se ES invasões domiciliares, as 

i trutalidades corporais, as deportações 

para regiões inóspitas e para o estran- 
geiro. 

fa no rama atual 
da vida Brasileira 

Por mais boa vontade que se tenha, não se pode dizer que a situa- 
ção brasileira defira das condições gerais do mundo descritas, num 
breve retrospecto, em páginas anteriores. 

Certamente, devem-se ter em conta as devidas pregarações de uns 

países para outros, visto como há regiões com níveis maig elevados de 
desenvolvimento e de ter de vida já melhorado, em contraste com ou- 

tros agrupações humanas de situação de vida em inferioridade no con- 
fronto com as vigentes no Brasil. 

Não é necessário muito esforço pa- 
ia formular um juízo certo sobre as 
penosas condições da vida de hoje da 
população brasileira. 

TOía a celeuma torna-se desneces- 
sária em face da realidade concreta 
representada pela situação de desa- 
juste, para não dizer de miséria, que 
o povo sente na própria carne. 

A     CRUCIANTE    R^EALIDADE 

Desde os seringais da Amazônia até 
cs pampas sulinos, a maioria dos bra- 
sileiros, desnutrida pela subalimen- 
tação mal vestida e quase sempre des- 
calça, roida em sua saúde de toda a 
sorte de endemias, sem nenhuma 
assistência, mantida na ignorância e 
privada de qualquer meio de recrea- 
ção, vive a mourejar penosamente 
nas terras do cultivo, nos campos de 
criação, nos centros industriais, no 
comércio, nas galerias do subsolo e no 
mar, em toda a parte e em todos os 
misteres para enriquecer e manter na 
opUiência uma pequena classe de 
abastados. 

Enquanto os tubarões das finanças, 
das indústrias, do comércio e da go- 
verhação acumulam fortunas colos- 
sais à custa de câmbio negro e de ne- 
gociatas de toda a espécie, exploran- 
do a situação itormentosa criada pela 
inflação e por gastos suntuários, o 
povo, que forma as multidões sofredo- 
ras, vê a miséria rondar-lhe a porta 
em conseqüência do enoarecímento 
incrível do custo da vida. 

Aumentam-se os salários de diver- 
sas categorias de trabalhadores, mas. 
cs capitalistas fazem recair êsse au- 
mento sobre os preços das mercado- 
rias, tudo encarecendo em proporções 
inconcebíveis, servindo os aumentos 
de salários de pretexto para auferir 
maiores lucros. 

Quando os trabalhadore se declaram 
em greve reclamando aumento de salá- 
rios, as empresas patronais condicio- 
nam a concessão dos ai;;tnentos à per- 
missão de aumentarem as tarifas, pri- 
vilégio que lhes é concedido. Dessa for. 
ma, qualquer aumento de salário fica 
nuls. pois são os próprios trabalhado- 
res que têm de pagar a enganosa me- 
lhoria em seus ganhos atravésj de 
aumento de custo da vida. O capita- 
lista tira CO ma mão esquerda o que 
é forçado a dar com a direita. É o 
cdioss círculo vicioso com o qual a 
burguesia defende os seus privilégios 
p,-^ r^etr^mento dos interesse do povo 
trabalhador. 

CARESTIA    DENTRO    DA 
ABUNDÂNCIA 

Idêntico círculo vicioso abrange o 
campo da produção em suas relações 
com o consumo. 

Verificou-se a escassez do óleo co- 
mestível. Acaso porque a produção 
do amendoim e do caroço de algodão 
não tenha correspondido às exigên- 
cias da industrialização? Não. Ao con- 
trário a produção era abundante, 
mas os grandes industriais do óleo 
nãc haviam con.seguido o aumento 
que pretendiam para a venda do pro- 
duto. Daí a retração nas compras 
das safras, provocando pânico entre 
os agricultores, e a conseqüente sone- 
gação do óleo até os açambarcadores 
conseguirem o aumento de preços. 

O mesmo aconteceu com a carne, 
com o leite e seus derivados. E com 
a fruticultura êsse abuso torna-se ain- 
da mais evidente. A produção de fru- 
tas principalmente no Estado de São 
Faulo, tem crescido animadoramente. 
Estabelece-se então o citado círculo 
vicioso. Os produtores vendem os pro- 
dutos por preços que não correspodem 
aos seus planos, ou têm de deixar as 
frutas apodrecertjm no pomares. 

Qual a causa dessa inconcebível 
ccntradição social: haver penúria 
quando há abundância? Ou melhor, 
haver no campo die csnsumo escassez 
e preços altos dos produtos justamen- 
te Duando a produção dos mesmos é 
abundante? 

A explicação é muito simples: é 
que a produção não se faz com o obje- 
tivo de atender às necessidades nor- 
mais do abastecimento da população, 
mas unicamente com a finalidade ca- 
pitalista de proporcionar lucros. 

Por isso, quando há abundância de 
produção, ao invés de se conseguir 
uma situação satisfatória para todos, 
criam-se condições de desequilíbrio: 
se os produtos são vendidos a preços 
menores, favorecendo os consumidores, 
los produtores sentem-se prejudicados 
cem a redução de seus ganhos; se 
os produtores conseguem elevar os 
nreços mediante uma regulamentação 
forçada, os prejudicados são os consu- 

midores, que terão de pagar preços 
mais elevados ou reduzir o consumo 
em virtude 'de suas limitadas possibi- 
lidades. 

Como romper êsse círculo vicioso A 
solução lógica seria harmsnizar, fazer 
o entrosamento da produção com as 
exigências do consumo_ isto. é, que a 
produção e a distribuição dos produtos 
sejam organizadas para satisfazer 
inteiramente as necessidades da popu- 
lação. 

Mas isso fere os interesses da so- 
ciedade capitalista, baseada no lucro 
para o acumulo de riquezas. 

ATU/»ÇÃO     DE     ORGANIZAÇÕES 
NEGATIVAS 

Formaram-se os institutos do café, 
do álcool e açúcar, de cacau, do pi- 
nho, do mate, etc, para que, em rigo- 
rosa análise, tudo suba de preço, ele- 
vando tam.bém. o custo da vida. 

Igual têm sido cs resultados dessas 
comissões reguladoras de preços das 
entidades C. O. F. A. P. - C. O. A. P. S. 
etc, que tanto dão que falar. Qual- 
quer intervenção sua traz inevitavel- 
mente uma alteração dos preços, m.as 
sempre para pior. 

Os institutos de aposentadorias e 
pensões constituídos e mantidos com 
as contribuições dos trabalhadores, 
deixaram de corresponder à sua fina- 
lidade que é a de socorrer os seus 
contribuintes, em virtude da politica- 
gem de oue se tornaram instrumentos, 
bem como do desvio do seus fundos 
para fins diversos, tendo sido empre- 
pades a.ié em iniciativas suntuosas. O 
governo federal não só não tem con- 
tribuído com a parte que lhe compete, 
como ainda, a título de empréstimos 
que nunca restitui se apodera de gros- 
sas quantias pertencentes aos institu- 
tos. Por sua vez, os capitalistas,numa 
percentagem verdadeiramente escan- 
dalosa descontam as contribuições dos 
trabalhadores, e praticandx>-_,a_C44isa£_ 
de apropriação indébita não dão en- 
trada das mensalidades nos institutos. 

AS CONSEQÜÊNCIAS RECAEM 
SOBRE O POVO TRABALHADOR 

As condições de vida do trabalhador 
(O do povo em geral vão se tornando, 
assim dia para dia, mais penosas ver- 
dadeiramente assustadoras. 

E esta é a situação que, com peque- 
nas variantes de graduações vem do- 
minando a vida brasileira e que está 
agora atingindo o parcxismo em vir- 
tude da situação desastrosa criada pe- 
la inflação, as negociatas, as rouba- 
lheiras, o açambarcamento e a sone- 
gação, o roubo dos de cima tornando-c 
legal, 

DIFICULDADES     DENTRO     DE 
GRANDES     POSSIBILIDADES 

Daí o cenário chocante de contraste 
que apresenta a vida brasileira. Ao 
impulso do esforço geral, conseguiram- 
se grandes progressos materiais; a 
ciência e a maquinaria puseram ao 
dispor dos homens toda a sorte de pos- 
sibilidades. "Possuímos tcdcs os cli- 
mas e todas as temperaturas, tudo 
produzindo nossas terras. No curso 
de rios caudalosos que correm pelas 
terras brasileiras, despenham-se ca- 
choeiras potentissímas. Imensas são 
as nessas florestas, rica a nessa fpuna, 
contendo nossa flora medicional es- 
pécies das mais valiosas. Peixes de 
numerosas variedades povoam nossss 
ro,ares e rios. Guarda nosso subsolo 
grandes riquezas em minérios, pedra- 
rias etc. Corta nosso território uma 
rara rede orográfica. Campos infini- 
tos- para pastagens cobrem regiões do 
centro, no norte e sul do País". 

Tudo isso, e muito mais, possui este 
Brasil imenso e belo. Grandes são as 
suas riquezas potenciais e em explo- 
ração. Mas a quem todas essas pos- 
sibilidades beneficiam? Ao povo bra- 
sileiro? 

Infelizimente, não! Não, porque o 
Brasil não pertence, efetivamente, a 
todos os brasileiros. A verdade é bem 
outra, chocante, mas que ninguém po- 
derá, com acerto, negar. O Brasil 
pertence de fato apenas a uma mi- 
noria de sua população. Sim, o Bra- 
sil pertence a umas centenas de rica- 
ços latifundários, fazendeiros, indus- 
triais negocistas e tubarões das finan- 
ças, brasileiros e estrangeiros, que vi- 
vem, nos centros da produção e tam- 
bém na governação do País. manobran- 
do a engrenagem estatal, diretamente 
ou por intermédio dos políticos pro- 
fissionais, que, por sua vez, manobram 
o burocratismo parasitário. 

Frederico  Brito 
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